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Resumo 
Introdução : A papilomatose é uma enfermidade infecto-contagiosa, causada pelo vírus do gênero Papillomavirus, família Papovaviri-
dae. Geralmente os papilomas são benignos, caracterizados pela formação de papilomas com aparência semelhante a “couve-flor. São 
três formas infecciosas do papiloma, a forma oral, a forma ocular e a forma cutânea, sendo a forma oral a mais comum. O tratamento é 
indicado quando ocorre persistência dos tumores. Diferentes protocolos de tratamento são descritos incluindo excisão cirúrgica, crioci-
rurgia, eletrocirurgia, drogas imunomoduladoras, quimioterapia sistêmica e auto-hemoterapia. A auto-hemoterapia também é conhecida 
como terapia do soro, é uma prática que vem crescendo na medicina veterinária, porém trata se de um procedimento terapêutico sem 
comprovação científica, por não existirem estudos científicos suficientes que comprovem eficácia do tratamento. A papilomatose oral 
tem o seu prognostico favorável. Objetivo:  Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito da auto-hemoterapia com o estimulo do 
sistema imunológico com aplicação do sangue em via intramuscular. O presente estudo foi realizado em um cão macho, com 5 meses 
de idade, atendido no Hospital Veterinário Público de Brasília (HVEP). Foi realizado auto-hemoterapia durante quatro meses totalizan-
do 133 dias de tratamento com total de 33 aplicações. Ao final do tratamento chegou-se à conclusão de que a auto-hemoterapia tem 
uma influência positiva no estimulo da imunidade levando a redução total dos papilomas.  
Palavras-chave: Filhotes, Imunoterapia, Imunossupressão, Sangue, Verruga. 
 

Abstract:  Papillomatosis is an infecto-contagious disease caused by the Papilloma virus of the Papovaviridae family. Papilloma are 
usually benign, characterized by the formation of papilloma with the cauliflower like appearance. There are three infectious forms of 
papilloma: the oral form, the ocular form and the cutaneous form, but the oral form is the most prevalent. The treatment is indicated 
when a persistence of the tumors occurs. Different kinds of protocols are described as treatments such as surgical excision, 
cryosurgery, electrosurgery, immunomodulatory drugs, systemic chemotherapy and auto hemotherapy. The auto hemotherapy is also 
known as serotherapy, which is a practice that is increasing into the veterinary medicine field, but this kind of therapy doesn’t have a 
scientific evidence because there are not enough studies proving its benefits on the treatment. The oral papillomatosis has a benign 
prognostic. Goal:  This article has the goal to evaluate the effects of auto hemotherapy with a stimulation of the immunological system 
with an intramuscular blood application. This study was performed in a five-months-old male dog, attended at the Public Veterinary 
Hhospital of Brasília. The auto hemotherapy was realized for four months, 133 days of treatment and 33 applications. In the end of the 
treatment, the conclusion was that the auto hemotherapy had a positive influence in the immunological system, inducing to a remission 
of the papilloma. 
Keywords:  puppies, immunotherapy, immunosuppression, blood, wart. 
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Introdução 

A papilomatose canina é uma doença tumo-
ral neoplásica causada pelo vírus do gênero Papil-
lomavirus, família Papovaviridae. É um vírus DNA 
de fita dupla não envelopado, com simetria icosa-
édrica, constituídos por DNA de fita dupla (HIRSH, 
Zee, 2003). A ausência de envelope confere maior 
resistência do vírus no ambiente. São resistentes 
ao pH ácido, ao éter e aos solventes lipídicos 
(WALL, 2006; CALVERT, 1998). 

Os mecanismos moleculares induzidos pe-
los vírus sobre a célula transformada não são to-
talmente conhecidos. Acredita-se que o vírus pos-
sa ser o responsável pela carcinogênese, mas não 
pela continuidade da transformação fenotípica. 
Porém não está claro como esses fatores carcino-
gênicos estão envolvidos nos diferentes estágios 
de desenvolvimento dos papilomas e carcinomas 
(HOWLEY e LOWY, 2001). 

Essa neoplasia causa lesões verrugosas 
nas margens labiais, mucosa oral, língua, palato, 
faringe e epiglote (BAMBO et. al. 2012).  

As formas de transmissão podem ser direta 
ou indireta através de secreções e sangue proce-
dente dos papilomas ou de instalações e equipa-
mentos previamente contaminados (CARNEY et 
al., 1990; BOLFER, 2011). 

Essa doença infectocontagiosa é comum 
em todos os estados do território brasileiro e de 
mais países (SCOPEL e colaboradores, 2010), 
não há relatos na literatura sobre a influência cli-
mática na incidência desta afecção viral (FER-
NANDES, 2009).  

Shimada e colaboradores, (1993), referem-
se que essa afecção pode acometer cães de qual-
quer idade, porém os jovens (com menos de um 
ano) e os imunodeprimidos são os mais comumen-
te acometidos (NET, 1997; BIRICIK, 2008; LAN-
GE, 2013). 

São caracterizadas por presença de massas 
salientes, únicas ou múltiplas, de tamanhos varia-
dos (MONTEIRO e colaboradores, 2008; FER-
NANDES, 2009), que inicialmente apresentam-se 
com aspecto liso e aderido em regiões cutâneas, 
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mas com a evolução rápida da doença ficam com 
aparência semelhante a “couve-flor” e peduncula-
das.  

O animal inicia a manifestação dos primei-
ros sinais clínicos da doença em aproximadamen-
te quatro a oito semanas, (BIRCHARD 1998). Al-
guns sinais clínicos observados são a disfagia, 
sangramento oral, salivação excessiva, halitose, 
má-oclusão dentária em casos mais graves (AZE-
VEDO e colaboradores, 2008; BIRICIK, 2008) e 
infecções bacterianas secundárias (BOLFER, 
2011). 

São três formas infecciosas do papiloma  
em cães, a forma ocular, a forma cutânea e a for-
ma oral. A forma ocular é incomum, afeta cães 
com seis meses a quatro anos de idade sendo 
caracterizada por papilomas na conjuntiva, córnea 
e margens palpebrais (FERNANDES 2009). A 
forma mais rara é a cutânea e aparecem como 
massas múltiplas e ocasionalmente únicas na 
cabeça, pálpebras, pés ou boca (MONTELEON 
2010).  A forma oral é a mais comum e começa 
com elevações lisas e brancas da mucosa que 
desenvolvem para verrugas semelhantes a “cou-
ve-flor” nas margens labiais, mucosa oral, língua, 
palato, faringe e epiglote. Geralmente aumentam 
em número e tamanho por 4 a 6 semanas e de-
pois começam a regredir (MONTEIRO, 2008; 
FERNANDES, 2009).  

Os sinais clínicos são: halitose, ptialismo, 
relutância em comer e sangramento oral (CESA-
RINO e colaboradores, 2008). Em casos mais 
graves ocorre halitose e má-oclusão dentária, 
(AZEVEDO, 2008; BIRICIK, 2008) e infecções 
bacterianas secundárias (BOLFER, 2011). Alguns 
cães que sofreram dessa infecção e regressão 
total dos papilomas se tornam resistentes a uma 
nova infecção. No entanto, podem ocorrer casos 
de recidiva dos papilomas devido ao não estabe-
lecimento da resposta imune adequada ou por 
deficiências da imunidade do animal (WALL, 2006; 
CALVERT, 1998). 

O diagnóstico da papilomatose canina é ba-
seado na anamnese junto com os achados clíni-
cos. Entretanto, outras formas de diagnósticos 
estão disponíveis, entre estes são a detecção viral, 
a histopatologia, a imunohistoquímica, a microsco-
pia eletrônica ou técnicas moleculares que visam à 
identificação específica do DNA viral (BREDAL, 
1996). 

Para casos em que o papiloma pode não 
regredir existem alguns tratamentos indicados. 
Porém nesses casos que necessitam de tratamen-
to deve-se fazer a identificação e correção da cau-
sa primária de imunossupressão (SANTOS, 2008; 
SILVA, 2006) associada à exérese cirúrgica dos 
papilomas, assim como eletro-cirurgia, crioterapia 
com nitrogênio líquido, administração de fármacos 
antivirais, homeopáticos, medicamentos imuno-
moduladores (SANTOS, 2008), sessões de quimi-

oterapia sistêmica ou intralesional (FERNANDES, 
2009) e a auto-vacina. 

Inicialmente existem dois tipos de vacinas, 
vacinas profiláticas que induzem anticorpos vírus-
neutralizantes para prevenir infecção, e vacinas 
terapêuticas que fazem a regressão das lesões já 
existentes antes de uma provável iniciação malig-
na (CARLTON e MCGAVIN, 1998). Mas as pes-
quisas dessas vacinas são prejudicadas pela in-
capacidade do vírus se replicar em cultivos celula-
res (RODASKI, WERNER, 2009).     São diferen-
tes estratégias para a elaboração da vacina autó-
gena que são produzidas a partir de macerados de 
papilomas cutâneos do próprio animal inativdos 
com solução de formalina. (FLORES, 2007).  Ex-
perimentos indicam um efeito positivo na regres-
são das lesões, em cães é questionável, pois não 
foi efetiva contra papilomatoses persistentes (LE-
CLERC, CLARK, 2008). Acredita-se que as vaci-
nas autógenas em cães não possuem eficácia 
documentada em detrimento da regressão espon-
tânea característica da doença (FOSSUM, 2008). 

Outro tratamento para estimular a imunida-
de é a auto-hemoterapia que consiste na retirada 
de aproximadamente 20ml de sangue venoso do 
 animal acometido por papilomatose e aplicado 
nele mesmo imediatamente, por via intramuscular, 
com a finalidade de estimular o sistema imunológi-
co pela ativação do sistema mononuclear fagocitá-
rio, o que pode aumentar o número de anticorpos 
circulantes, com custo relativamente baixo 
(HARTMANN, 2002; SILVA, 2006). 

De acordo com algumas literaturas a prática 
da auto-hemoterapia foi introduzida como tentativa 
terapêutica pelo médico François Ravaut na Fran-
ça em 1911, e desde então, tem sido utilizada em 
diversas patologias, tanto no homem quanto em 
animais (LEITE, 2008), também é conhecida como 
a terapia do soro, imunoterapia, auto-
hemotransfusão ou transfusão de sangue autólo-
go, (SHAKMAN 2010). 

A idéia inicial para estas aplicações é esti-
mular uma resposta imunológica inata, aumentan-
do a concentração de leucócitos séricos. Assim há 
um pico de resposta leucocitária e de imunoglobu-
linas, que ocorre por volta de 48 horas após a 
aplicação. É observado após o 5° dia de tratamen-
to com a auto-hemoterapia que as quantidades de 
células começam a regredir para níveis basais 
anteriores. (LARA 2019, TREVISANIL, 2019). 

Na auto-hemoterapia, quando o sangue é 
re-injetado no tecido ocorre um estímulo de neu-
trófilos, monócitos (ao migrar para o tecido são 
chamados macrófagos) e linfócitos que migram 
para o local por quimiotaxia, com a função de lim-
peza, remoção de coágulos, bactérias e tecidos 
lesionados (VEIGA, 2007). 

Conforme a nota técnica da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária Nº 6/2017(ANVISA), o 
uso da auto-hemoterapia na medicina humana é 
proibido, contudo a ANVISA não proíbe os estudos 
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científicos sobre o tema. Na medicina veterinária 
não há um consenso de posicionamento, no en-
tanto não existe nenhuma proibição do uso dessa 
técnica. Existem profissionais que defendem a 
técnica, ressaltando que a auto-hemoterapia é um 
recurso terapêutico de baixo custo e simples e que 
por seus benefícios, deveria ser mais divulgada 
entre os profissionais de saúde (SILVA, 2006).  

Para não haver reincidivas é importante que 
seja removido a causa base da imunossupressão 
do paciente tendo o prognóstico da papilomatose 
favorável (SANTOS, 2008). 

O objetivo deste trabalho foi detalhar o rela-
to de caso de um cão atendido no Hospital Veteri-
nário Público de Brasília e tratado com auto-
hemoterapia com excelente resultado no decorrer 
de todo o tratamento, reintegrando os dados dis-
poníveis na literatura a respeito do efeito da auto-
hemoterapia em cães, os parâmetros hematológi-
cos e os benefícios da técnica.  

 
Relato de caso 

Foi atendido no Hospital Veterinário Público 
(HVEP) de Brasília, um cão SRD, não castrado, 
pesando 15 kg, com 5 meses de idade. O cão se 
alimentava de ração de marca não conhecida e  
não tinha nenhuma vacina. O proprietário relatou 
que o animal apresentava dificuldade em se ali-
mentar e que o levou em uma clínica veterinária 
particular em que foi receitado tratamento com 
alguns medicamentos para estimular a imunidade, 
o apetite e analgésicos para dor. Foi observado 
que não houve redução das papilomatoses levan-
do ao fracasso do tratamento. 

Durante o exame físico foi observado halito-
se, presença de múltiplos papilomas na cavidade 
oral de diversos tamanhos, com forma de “couve-
flor” e de consistência dura, localizados na gengi-
va, língua, palato duro, palato mole, faringe, epi-
glote e lábios (figura 1) e a temperatura retal en-
contrava-se de acordo com os valores de referên-
cia para a espécie. 

 

Figura 1. Imagem fotográfica apresentando papilomas em 
forma de “couve-flor”, na língua, palato duro e mole, faringe, 
epiglote e lábios, em cão SRD, com cinco meses de idade, no 
1° dia da consulta.  

Fonte:  Arquivo pessoal, 2019. 
Foram coletados 5ml sangue  na veia jugu-

lar e foram depositados 3ml de sangue em tubo 
plástico contendo anticoagulante (EDTA) para 
realização do hemograma. As contagens de he-
mácias, hemoglobina e leucócitos foram realizadas 
pelo contador eletrônico de células. O sangue para 
as provas bioquímicas séricas (alanina amino-
transferase - ALT e creatinina) foram colocados 
2ml em tubo  plástico com ativador de coágulo 
(sílica). O resultado do hemograma e bioquímico 
não apresentaram alterações mantendo-se os 
resultados dentro dos valores de referência.  O 
diagnóstico de papilomatose oral canina foi fecha-
do com base nos sinais clínicos e nas característi-
cas macroscópicas das lesões. Foi prescrito dipi-
rona 1gota/kg, devido ao incomodo do animal em 
se alimentar, Promun Dog para melhora da imuni-
dade e estimulador de apetite e a melhora da qua-
lidade da ração.  

O tratamento baseou-se na realização da 
auto-hemoterapia coletando sangue na veia jugu-
lar e aplicado imediatamente em via intramuscular, 
sendo uma aplicação semanal sempre nas segun-
das-feiras. Após quatro aplicações de auto-
hemoterapia, o animal ainda apresentava inquie-
tude e desconforto ao se alimentar, então passou 
a se fazer duas vezes por semana sendo nas se-
gundas-feiras e nas quintas-feiras. Foi coletado 
volume de 10 ml de sangue de forma alternada na 
veia jugular e safena a e aplicado imediatamente 
intramuscular o volume de 5ml no músculo bíceps 
femoral em ambos os membros pélvicos. 

Após a primeira aplicação de auto-
hemoterapia, a temperatura retal manteve-se de 
acordo com os valores de referência e assim ficou 
até o término do tratamento, sendo a mesma afe-
rida em todas as sessões. Após quarenta e cinco 
dias de início do tratamento o animal não apresen-
tava halitose e já conseguia ingerir alimentos nor-
malmente e durante todo o tratamento não se 
observou efeitos colaterais. Foram feitos ao total 
de 133 dias de tratamento e 33 aplicações até a 
alta do paciente. 

Foi realizada anamnese detalhada e exame 
físico minucioso a cada retorno para nova aplica-
ção da auto-hemoterapia e a temperatura retal do 
animal se manteve sempre dentro dos valores de 
referência entre 37,5ºC a 39,3ºC. Foram observa-
das mudanças nas características macroscópicas 
dos papilomas, como as alterações de coloração 
de forma e de tamanho.  

No primeiro dia de tratamento o animal 
apresentava múltiplos papilomas, de diversos ta-
manhos em forma de “couve-flor” e esbranquiça-
dos e de consistência dura localizados na gengiva, 
região dorsal e ventral da língua, no palato mole e 
duro, faringe, epiglote e nas bordas dos lábios. 

No último dia de tratamento, após quase 
quatro meses com aplicações de auto-
hemoterapia em dias alternados, foi observada a 
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ausência dos papilomas na gengiva, bordas dos 
lábios, palato mole e duro e na região dorsal e 
ventral da língua e então foi permitida a alta do 
paciente (figura 2). 

No final do tratamento foi realizado um se-
gundo exame de hemograma, provas bioquímicas 
séricas (ALT e creatinina) e todos os resultados 
apresentaram-se dentro dos valores de referência 
para os padrões de acordo com a espécie. 

O animal foi acompanhado por mais 30 dias 
e não houve reincidiva dos papilomas. 

 

Figura 2. Imagem fotográfica do cão, demonstrando ausência 
total de papilomas depois de cento e trinta e três dias de trata-
mento com total de 33 aplicações. 
Fonte:  Arquivo pessoal, 2019. 

 
Discussão 

A papilomatose é uma doença de baixa fre-
qüência em cães, com lesões isoladas ou múlti-
plas, na cavidade oral, tecido subcutâneo ou regi-
ão ocular. Nos presente relatado foram observa-
das lesões múltiplas na região oral (língua, gengi-
va, laringe, faringe, borda dos lábios e palato), em 
consonância com outros autores que também 
referiram a ocorrência de papilomas na cavidade 
oral como a principal forma de apresentação clíni-
ca da papilomatose em cães (CALVERT 1998). 

Analisando o hemograma do animal antes 
das aplicações da auto-hemoterapia, tendo como 
complemento o exame físico e macroscópico, 
observa-se que o animal estava sadio, sem pro-
cessos infecciosos, alérgicos ou inflamatórios, 
porém a papilomatose oral canina acomete pre-
dominantemente cães com algum grau de imunos-
supressão decorrente de doenças infecciosas, ou 
animais jovens, com menos de um ano de idade, 
cujo sistema imune não está completamente ma-
duro, reforçando o comportamento oportunista do 
vírus (WALL, 2006 e CALVERT, 1998). Segundo 
HEAD (2002) a papilomatose pode ocorrer em 
cães de qualquer raça e sexo. De acordo com o 

presente relato em que a idade do cão é de cinco 
meses. 

Um dos fatores que também podem ocasio-
nar a imunossupressão é a alimentação de baixa 
qualidade e ambientes estressantes. Concordando 
com o autor o cão deste relato se alimentava de 
ração desconhecida e com acesso a rua o que 
pode ter desencadeado situações de stress. Se-
gundo (HARTMANN e colaboradores, 2002; e 
FERNANDES, 2009), oferecer alimentação de 
qualidade e ambiente favorável com poucos fato-
res estressantes ajudam na eficácia do tratamento 
da doença, além de evitar a reincidiva da doença. 
Neste caso o tutor foi orientado a melhorar a qua-
lidade da ração e manter o animal sempre dentro 
de casa.  

Como no caso do animal apresentado neste 
relato, a maioria dos trabalhos consultados refere-
se a cães sem raça definida como os mais 
afetados (COSTA e colaboradores, 2008). No 
entanto, discute-se a possibilidade destes animais 
serem mais frequentes nos atendimentos 
(FERREIRA e colaboradores, 2008), como 
acontece no serviço onde o animal foi atendido. 
De maneira similar ao presente estudo, (WALL, 
2006 e CALVERT 1998) apontaram que o livre 
acesso dos animais à rua e o contato com outros 
cães são fatores que podem favorecer o contágio 
da papilomatose oral canina.  

As características macroscópicas, a 
localização das lesões e os sinais clínicos no caso 
relatado, estão de acordo com o citado (MEGID e 
colaboradores, 2001), que também, referiram-se 
que os papilomas na cavidade oral é a principal 
forma de apresentação clínica da papilomatose em 
cães, mencionando ainda lesões do tipo “couve-
flor” e consistência dura, que podem estar 
localizadas na gengiva, língua, palato, faringe e 
epiglote e lábios, assim como os papilomas do 
presente relato. 

Segundo Bredal e colaboradores, (1996) a 
papilomatose é de baixa letalidade, mais pode 
causar determinadas complicações comprometen-
do o estado geral do animal como a dificuldade de 
deglutição, desnutrição, estado de caquexia e 
morte. O que é explicado por (CESARINO e cola-
boradores, 2008) em que a relutância em comer e 
sangramento oral podem levar o animal a parar de 
se alimentar. Em concordância com os autores 
neste caso relatado, o cão também apresentou 
dificuldade de deglutição e desnutrição causada 
pela presença dos papilomas, dor e sangramento 
na cavidade oral 

Via de regra, as infecções do vírus do gêne-
ro Papillomavirus induzem a leucopenia por neu-
tropenia e/ou linfopenia em cães (FELDMAN e 
colaboradores, 2000). Entretanto, este achado 
hematológico não foi observado no animai estuda-
do, reforçando que não existe padrão dos achados 
do leucograma na papilomatose oral em cães, que 
pudessem nortear o diagnóstico da doença uni-
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camente por este exameclínico-laboratorial. Porém 
segundo BREDAL e colaboradores, (1996), o di-
agnóstico é baseado nos achados clínicos e ou-
tras formas de diagnósticos, mais estes métodos 
são restritos a estudos experimentais devido ao 
alto custo e baixa disponibilidade de laboratórios 
capacitados para a realização destas técnicas. 

De acordo com Shimada e colaboradores, 
1993, na papilomatose oral se o tratamento for 
feito de forma adequada o resultado é positivo 
levando o animal a uma melhora significante dei-
xando-o sem sequelas. O que é comprovado no 
presente relato de caso em que o animal apresen-
tou a regressão total dos papilomas após 133 dias 
de tratamento, com um total de 33 aplicações de 
auto-hemoterapia.  

Neste relato a auto-hemoterapia realizada 
foi feita com sangue coletado na veia jugular e 
safena, e aplicado imediatamente no músculo 
bíceps femoral em ambos os membros pélvicos, 
seguindo o padrão citado por CESARINO e cola-
boradores, (2008), em que a auto-hemoterapia 
consiste em aplicações do sangue autólogo, por 
via intramuscular, com o objetivo de estimular o 
sistema imunológico através da ativação do siste-
ma mononuclear fagocitário.  

De acordo com Monteleon (2010), o uso de 
antibióticos é muitas vezes necessário para o 
combate das infecções secundárias em caso de 
papilomatose oral canina. Neste estudo, não se 
realizou a combinação da auto-hemoterapia com a 
antibiocoterapia, pois segundo (CESARINO e co-
laboradores, 2008 e FERNANDES e colaborado-
res, 2009), um dos objetivos da auto-hemoterapia 
é verificar a eficácia do tratamento em relação a 
infecções secundárias.  

No presente relato de caso os papilomas 
regrediram totalmente após 133 dias de tratamen-
to e 33 aplicações o animal não apresentou ne-
nhuma sequela ou doenças secundarias devido à 
baixa de imunidade. Essa regressão é explicada, 
segundo (SILVA e colaboradores, 2006), sendo o 
sangue um tecido orgânico e em contato com o 
músculo, tecido extra-vascular, desencadeia uma 
reação imunológica que estimula o sistema retícu-
lo endotelial, promovendo um estímulo protéico 
inespecífico e, ainda em casos de doenças infla-
matórias crônicas, pode levar a uma reativação 
orgânica.  

De acordo com Santos e colaboradores 
(2008), o prognóstico da papilomatose é favorável 

desde que removida à causa primária de 
imunossupressão do paciente e feito tratamentos 
para evitar as recidivas, (BOLFER, 2011). Neste 
relato a causa base foi tratada com a melhora da 
imunidade com o uso de estimuladores de 
imunidade associados com a auto-hemoterapia. 

Leite e colaboradores, (2008) sugerem que 
realmente acontece uma reação na resposta imu-
ne ao se realizar auto-hemoterapia e que tem seu 
prognóstico favorável, porém não se têm descrito 
na literatura as razões, nem como ocorre essa 
resposta, o dificulta a avaliação da eficácia da 
auto-hemoterapia, mas reforça a sua indicação 
como opção na terapia da papilomatose canina 
provavelmente decorrente do aumento da estimulo 
das células de defesa. 
 

Conclusão 

A papilomatose é uma doença infecto con-
tagiosa, oportunista com desenvolvimento pro-
gressivo, mas com prognóstico favorável. Então se 
conclui que o tratamento feito com a auto-
hemoterapia para papilomatose oral em cães tem 
resultados bastante expressivos com redução dos 
papilomas, pois estimula a imunidade do animal, 
não tem efeitos colaterais e tem seu custo baixo 
se comparado com os demais tratamentos con-
vencionais, mas não tem efeito placebo. Apesar 
do resultado positivo, não se tem comprovação 
científica, sendo importantes mais estudos para 
confirmá-la ação e eficácia do tratamento com 
auto-hemoterapia, abrindo aí caminhos para novas 
pesquisas. 
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